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CHRONICA OCCIDENTAL 


Realmente estamos vivendo num tempo ex- 
teaordinario, 

| Fomane deixou-se dos enredos intrine 
da siruações. violentas, das avemtueas mari? 
exto de realismo, de verdade de ser 0 
palio fe e inaípilo da Vida contemporanea e és 
“leao Pons du fura Raves de 
tepin, à Pierre Zoccone, a Boisgobey, coma 
oe Fldubero conta Del, Etta: os 
Court, e fiz no reglmo à critica mais terrivel, 
mal dilacerane, mais nniguiladora, do gue num: 
alho fe O pro Beto ing gal dos 
Feitas. 

E até mesmo Lisbon, a nossa bos e pacata Lis 
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assa. L vo Poço Novo xr re rrAvEaA Do Comveo Dx si, 4 


ES =D “Todo oe pedido de aaa red ar aconpashads do eu 
Em DE MARÇO 1885 | id Era Ro do o nda 
O verdadeiro sfestes tempos que por abi se aleu- ] cido em Lisboa, e no podemos seguir de perto 
aham de tempos de prosa: é aventuras xtror. | css aventuras Qu he Fio decerto valer à Cost 
Almas espulsas do romanes & do thenro refu- | «Africa, Porque quando os jornaes começaram 4 
giaramse ma vida real: dinse-ja que os dramatur: | levantar 6 vet quê encobria esse estapafuídio ro- 


5 € Os romancistas tendo medo. 
Vez de escrever as. 
viv 


mance q nossa attenção presa em preoceupações 
eças e os seus livros, 


muito diversas não tinha tempo pára ler ob m 
Quando encontrámos a vistoria já ella ia em 
qe de il francamento, Francamente, ão 
tivemos vagar nem pachorra para Voltar pará tas, 
aa lhe irmos aparar o enredo complicado, 
"Entretanto, como todos 0s bons romances inte. 
restantes e “bem feitos, a bistoria do. Soriano 
abunda em capitulos extraordinários que 36 por 
si constituem romances separados e de sensação, 
Um “esses capitulos, o" que astualmento esti 
sendo dado por to 
teavagante é pan 
de penpécias extraordinerins feitas por Eu 
Chuverte ou por Alexis Bouvier, hoje os primei. 
ros especialistas no generos 
“rafaso nem mas nei menos da que de um 


“que tem enchido 1 
jornaes diarios de extensas narrativas inte 
tes e romanescas, excede tudo o que 
ginosamente terrivel escreveu o qu 
mente celebre visconde de Ponson du Terrail, 
Não conhecemos o heroe dessas aventuras ex. 
tranhas e complicadas, que aliás é muito conhe- 


ameno ralis 
te; numa capella 
Vitada um quarta do 
hotel dos Dois Irmãos, 


bonacheirona cidade 
na hora trazer 

ação formi- 

davel contra “esse falso. 
a ahi se 

ostentava trlumphante 


Como sendo o unico r 
resentante da Verdade 
humana, e vem demon- 
ar om Modo ao: 
encia. dos factos que 
o lim de contas quem 
É o renlista não é O a. 
Ega de Queiroz é 0 
Lite Dastos, que a ver: 
ade não ext no Primo 
Basilio, está mas rag 
li 


o ão um 
uno é a Bonde 
qualquer em rato "de 
Gr feria epochs de 
amo (dá rim 
verdndoinmeme o igt- 
tal as obras 
Edu ato de pura fine 
ias é aquela obras 
a esc, moderma 

denha como convem: 
cjonacs ma o 
simao quê são ar 
TOducçÃD: exacta da 
Pegindo? 

o hento, por exem 
plo qual é 0 faso vers 
deito de que a Des 
o esemplo ou Or 
Too hcogrçhia 
Não se sabes 2 

É emetno toda a 
ente SAD UE um dao 
ionhão colo o Cri 
méd a reproduêção fe 
de 'úma, Bstoria verda- 
dera, que 0 detalha 
a fame é a hisoria 

aluna duos 
a) io “EbabciRa 
ue melodrama o Co 
co Esimpleameme 


Unidos, o hotel que até 
hoje pissava pela hotel 
mais E le dai, de L 
bos, abençondo por am 
stetrdote “que era aim 
plesmeme Um fire do 
rio, um posto, 
tar QUE RÉ agora só re. 
cebia ordens do coronel 
omndanto e una 
del patria, 
ia tres annos, n'úma 
noite muito, pacata, em- 
uanto. Likboa. cor 
ava ma. Havanera, ria 
n 0 Valle no Gytnai 
ou tomava serena: 
mente chá com torradas 
no Martinho, O Sof 
metido furta 
tipoya de praça, 
ua menina muto ing 
pa emuito fomato 
a palpitante de como: 
ão e de ideal, dentro do 
deu branco vesti de 
noiva, engrialdada com 
as bre de larangeira 
tradicciomes, para 6 ho- 
ce dos Temos. Unidos 
ho grave empre 
do do fo, O burserdta 


aos impostos adua 
apresentava essa mesma 
menina sua noiva à uma 
Cambada de “malandros 
solemne e pelintramente. 
encasacados como com- 

rsas de casamentos da. 

a dos Condes é em 
frente d'um sacerdote 
postiço, d'um padre de. 


theatro particular rece. 


à photographia do cas 
diviua Gram o “MO 
O inyerosimil é que é 


bia por sua legitima mu- 
Ther essa candida cream- 
ça que cheia de ingemt 


s e 


O OCCIDENTE 


dade é de boa fé, respondeu tremente o sim sa 
ernmental, que aºja dorcegur de corpo, sima 
gude que pela religõo Ja dali em diante ser 
Sd maido e senhoe, 

E terminada a faça ignobilo heros este entre. 
ça! do Grime conti a vive vida regida E 

o fôr da cade a ser um bermquistoesipregado 
Polio, um cavalheiro extimavel com suas eira. 
Sie em todas a cas sera, com todas as regis 

iderações Sum homem de bem. 

ipamnds se resiiento tado fo não parece 
inveção imnginosa da planta romanesca dum 
AO andor xe Sha É ao came, TR 
doveroimi dito original, esta seena trágica é 
isca passada ho Roi, po coração de beira, 
no fone als provinciano” e mais simplorio que 
“ini Ibo, seio ninguem dar por so Emquato 
toda à Ben encolia os Bomoios comum sorriso 
de igriduliade ao. ver aenasidênics nos dra 
lhões do thenro do Principe Realê 

Erancumente, quando lero esta singular bito- 
ria qua Jorn eredidnos numa sopsificação 
do jarda, mma reclame à sensato para Um 
Vorlarce moto, como aquelas celebre caras do 
“Mysterio da Estrada de Cintra, que o Diario de 
oia publico em topo Co HO desuso 
coça PER 

saio ea: não era phanti um nofaiva 
era-tudo o que a de nús parte de poli: E este 
Expo do erime do al Soriano, demos agora, 
Ga momento em que eontinvamos esta ehrovies 
dotemtompida Hontés é note o enredo de todo o 
Tomance 

O'essimemto. filo foi a origem do crime de 
“ore Nov le see que demancrou o 
Resiminad roda AO 

is de casado pelo fura 0 Soriano come. 

o flar muito mil a sua concubina innocente. 
Aquela que ve julgava sa esposas 
“Bobead ve Veaso, conforihe o pinram todas as 
informações os jorhses, que mis nem de vista O 
conoesinos, 6 Soria "mbliratva. a pobre se 
rio, Halo pastar ums dias terrivls é umas 
nte crio, 

tia pouso tempo encontrando-se n'um thestro 
comu -dos” pos convidados do seu simulado 
casamento a inguagem desse sugeito, o modo 
extra oo tou fer descênfia a infeliz 
ereança da lada em que cabra 

Ieraiogoa & eta tedpito se marido, que pera 
turbando do ve q don vitima no caminho de 


oltou à antiga, à devassidão e á brutali 
dade o Tocum Tae 08 tentos que deu À sua simu. 
Jud esposa que esta io terra e veio 
Lisbon refugiar-se em casa d'uma sua prima a 
quem contou tudo. 

'Ô Soriano, atterrado com a faga da sua victima, 
temendo qu ala denuncias o Se fgnobilerime 
Tecorreu 4 ouro expediente rocombolesco pora 
e ie da ação: 

“Tivera ao serviço da sun casa um guarda fiscal 
sou subordinado, e levando esse homem para uma: 
casa deserta na Charneca de Torres Nov, a pre: 
texto e de fizer ma importame apprehensão fi. 
cal, ahi acompanhado pelos seus aimigalhaços quiz 
obrigar o, pobre homem à fazer uma declaração 
em Que ida sido amante da mulher de Soriano: 

O 'plino de Soriano era claro, apanhada a de- 
clnração fazia-a publicar nos jornaes; tido até en- 
tão como um cavalheiro por tada a gente toda a 
gente lamentar aquele hêmem de bem tão pum 
Rentemeno ferido ma gue Roc, o seu HE, Da 
Sum felicidades a gua. victima ficaria de todo per- 
lida perante à opinião publica, passaria à ser uma 
creu despreivel e hem sé freveria a lar € 
Timo que falas ninguem à nesedtaias a vii 
mer Vl, o home de bem, O cavalheiro sem 

ea. 

'O plano malogrou-se O guarda recusou-se a 
fuxerla declaração: Soriano dineagouo de more, 
ajudado pelos seus, desancou-o, mordeu-o, tortu: 
rou;o, mas O homem não cedeu. 

Aida rop ara 

"Temendo ser descoberto por alguem, abando: 
neu 0 seu plano e veia Tum pula Lidos pro- 
curar sua mulher à casa onde se refugidra, e como 
ahi não o deixassem vel-a, ameaçou-a de morte se 
mão esse immediacamerc pais a. sua copas 
ahia. Nisto o crime de Torres Novas em desco- 
derto: a policia interveio como os deuses nas tra- 
asi ago 0 Sorino ttaio ainda im 

orço supre, Como os 1 melado 
Tons, subrttuindo a Ereda da Bonrades por uma 
Cort mos jormaes, perdeu a sua nto É 0 seu 
Tempo. A polia ipoderara-se de toda o ua his- 


toria, arrancára-Jlhe a mascara e não lhe será facil 
agora continuar o romance, 

E” este o drama singular e estranho que acaba. 
dao decir Em E e ie ae coimas 
perante os tribundes crirminaes. 

É agora quando se lér um romance de enredo, 
de peripecias, de situações violentas e fun 

Venham para cá os auctores realistas dizer 
que tudo aquilo é convencional e falso. 


Antes de terminamos a nossa chronica, uma 
rei de se 
E E 
E 

Enganámo-nos; a estatua foi cedida obseguiosa- 
a 
DAE ço 
o a 
mesmo distinsto exculptor mas o seu ofereci 
pp 
pn a 
mapa renas 

E 


Gervasio Lobato. 


— lr an 


LUIZ GUIMARÃES 


Luiz Guimarães é simplesmente um dos maiores 
poctas que tem escripto em lingua portugueza. 

É não é necessario ler grossos Volumes, fazer 
um estudo profundo das suas obras para chegar a 
este convencimento; basta ler uma das suas poesias, 
um soneto, uma rapida estrophe para sé conhecer 
logo que 4e está em frente d'Um prande poeta, 
dim desses talentos excepcionaes que fazem à 
gloria d'um ais e duma literatura. 

Liz Guimarães é aos quarenta annos uma das 
mais brilhantes glórias brasileiras. 

Nascido em 17 de fevereiro de 1845, no Rio de 
Janeiro, de mie braxileira e de pe portuguez, Luiz 
Cactano Pereira Guimarães, cursou a Faculdade 
Jurídica de Pernambuco, onde com muita distin- 
ação conclui à sua formatura em Direito, 

"Em 1872 entrou para à diplomacia, é indo exer- 
cer para à Republica do Chili o cargo de addido 4 
depção brasilia fm 1873 foi iraáido em 
egual ca “ Jegação 
Dai foi transferido pur a Tai, e esteve 8 anos 
dido à embaixada braileira junto da Santa Sé. 

Em 1876, foi promovido a secretario de embui- 
xada pará Lisboa, onde actualmente está servindo. 
de encarregado de negocios « ao mesmo tempo 
de delegado do Brazil no Congresso Postal Inter- 
aciona, agora reunido na nossa terra 

Emquinto no diplomata tem em breves 
traços à sua carreira rapida € honrosa, que o le- 

enta annos a um dos postos de pri- 


m 
di legação imperial em Liso. 

Ecigiaato do posta a sus vida é tão chein de 
gloria, cada Um Ms seus pasãos literarios secen- 
fugu-sé nalitermura brasileira por uma obra p 
de ta valor que sesta rapida noticia Mográphica 
eseripia a Botrer, Cor pouco tempo & menos 
Sspaso ainda, aptas podemos citar” estas obras 
que Smaream a gun ascenção no logar eminente 
due hoje occupa nas Ter brasileiro. 

Luiz Guimarães entrou na vida litteraria pela 
porta du redacção do Diario da Rio de Jane 
Bde durame À anos escreveu chronicas folhe: 
ins, artigos de ria que zera logo certo ruído 
em torno do seu noms na vespera desconhecido. 

Té mumeroãa  lta dos seus Ivros edal-achemos 


medias, emre elles André Vidal, drama 
historião, As quedas fataes, drama em S$ actos; 
Vim dembio, 


mais curto, A galinha e os pintos, representadas. 
am bemempoc e no Rio delle. — a 
lustre poeta tem inédito o livro Lyra final, 
que breveménte vao dar á publicidade 6 lvrô que 
é um recueil de preciosidúdes e n que pertence 
aquela deliciosa pocsia Mater Dolorosa, que Luie. 
Guimarães recitou na matinde do Correio da Mas 
nhã é que lhe valeu tão grande ovação. 
ei Guimaães é official da ordem da Rosado 
rag, pelos relevantes serviços prestados ás lettras. 
naciores, comendador de Christo, cavaleiro de. 
S Thingo e da Conceição, de Portugal, do Santo. 
Sepulcro de Jerusalein é de 5, Gregório Magno. 
de Roma: soci correspondcore da Academia leal 
das Scieneias de Lisboa, socio honorário da Act- 
iemia de Belias Letras, de Santiago do Chili, cd 
jo dos Escriptores e Artistas Hespanhoes, 
Hiptores Portuguezes, dos Escriprores Bra” 
aileiros, membro da Arcadia Romana, sob a desi- 
gnação de Admeto Priamideu, da Academia Tibe- 
tina da Dei Quiriti de Roma, das Socicddes de 
Geographia diltalia, oi é do Porto, ele, 

O trabalho de Luiz Guimarães não se póde 
apreciar numa rapida. nota blographica, escripta 
sobre. joelho, tem direito a um estudo serio, 
demorado, porque é a manifestação d'um dos 
Jentos mais robustos & originies do nosso tempo, 
é porque csse trabalho representa uma pagina das 
mais gloriosas da moderna ltteratura brasile 

EEss6 trabalho porém é tão Importante que nem 
sequer podemos tentar csbogaho aqui — apenas. 
visátmos. a acompanhar o retrato d'cssa glorioso 
rapaz que é so mesmo tempo um dos caracteres, 
ús formosos que conhecemos, como um pequeno 
apontamento blographico, ando nem mesmo tive- 
mos oeemiio de mente, alguns triços da sua 

logeaphia pessoal, dessa biokraphia que veiu ter 
em Lisboa uma das suos mais dolorosa é lutuosas 
paginas — pois foi em Lisboa qu 0 grande posta 
perdeu sun adorada esposa, essa casta e querida 
Teusa que inspirou muitos dos seus mais formosos. 
versos. 

. GL 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A KERMESSE DOS JORNALISTAS 
NO JARDIM DA ESTRELLA 
Apresentamos hoje, para que fiquem na meme 


ria, Como padrão de acontecdmento notaval, algu 
Tas barras da Kcermmesse realisada pola Associnçio. 


dos Jornalistas e Escriptores Portuguezes, em be-. 
néficio das vietimas dos terramotos que sé deram, 
e se dio ainda na formosa e infeliz provincia de” 


Andou 

Ma tempos a esta parte, todos os tists acon- 
tecimentos.suecedidos tanto no mundo physiso, 
“como no mundo moral, teem levantado nos cora 
ções portuguezes a grúnde idêa da caridade uni- 
Versal, que faz com que todos os homens se tor. 
nem iemios na dr e has desventuras, embora atá 
ão, instante do solirimento. andlsscrm separados. 
Pelas ambições, & pelas grandezas alcançadas por 
Ke e tovejadas pelos ouros. 

Mas a civilisação ensina e educa, As luctas so- 
nes travadas pára vencer ndversarios, uma sco- 
Ia de meios ou de armas, acabam sempre dante. 
da desgraça eommum, e hoje é belo ver como os 
odios antigos, alimentados durante seculos, enhem 
de repente em fico das desgraças produridas por 
inimigo extranho ds paixões ds homens, e como 
sofro grande principio da conservação da existen- 
Eis, da lueta pela vida, se alevanta logo à guerra 
heroica e corajosa, quê, segundo a nobre phraso 
de Sebastião José de Carvalho, enterra os mortos, 
mas teata dos vivos 

Er esta a gloriosa « ercrma aspiração do sêr 
inteligente forte chamado homem. 

Evclar sempre, 

Hoatem as innundações: hoje os terramotos: 
phenomenos metercológicos e geologicos que não 
Je podem vencer, nem sequer evitar. 

mbora | Às cúsas reconstruem-se; e os campos 
“semeamse de novo; e emquanto se não levantam 
as casa, e os campos não produzem, os gritos dos 
que teem fome poucos instantes serão ouvidos, 
Porque aquelhes que hontem cram seus inimigos. 
Du indiferentes, são hoje, seus amigos e seus 
irmãos; tanto Bistou para isso, que entro as na- 
ções divididas se Ievantasse o trago de união que 
de cama desgraça, a afirmar O Sentimento que 
Se Chama caridade. ] 

Praticou pois o bem a Associação dos Jornal 
tas, Como 0, praticavam todos os que ma gua lote 
Cura de benificenci, tiraram do seu trabalho, para. 


O OCCIDENTE 


So 


todos os que ficaram sem o pão, por que traba- 
Ibavam tambem, 

Feita esta justica aos iniciadores da festa, vamos 
ás nossas gravuras, é comecemos pela bartaca. 


El Molino de Quijote 

jue é como veem, uma allusão espirituosa, e de 
Seriadeiro sabor local, o episodio comico da 
Tosmarteta Ob de Cór vimos primeiro pio: 
a o Bspanha, o tara Atala das cara 
mtos 

nado Po disncto arista Alfredo Kel, 
Nino Boresenia apropriada de linhas, € 
bras palhas de made expo da tempo, ue 
o ova tos RE aguia von 
e Sea Ta Mancha std so suga 

ão old anenios & modaho tios tbem 
poco e o bo savlo, e cl vols a 
or esa, “poe vero "0 HO nina o] 
Demais cremos leal servido de sr dna , por 
isso mesmo é nossa fé, que D. Quijote, poi 
do o ralo po A se Arias a quebre 
Pe Pata 6 ori semori é gesto brondo 
“ida cenhors ques com umas ncia de 
Sala aeee Meta Faria par e ea 
re na quo pés do du Rosi, 
TE eso apto pra 
compra soles? cujo vale og rolo 
pane do a ea po lh 

“iris, 6 Quioto É coro. envalsro fel 
ga o far dot (ana 
loucuras, tu lrias para longe, calar fes 
avisei do tou Cio déniro do qua 
Roi beça vo áto,Don irquanto eso 
Sena TA ua por 8 gra ida de 
Elvino, pata ce ravificar Cio de plo que 
hade dar força a todos 05 pobres que tem fome. 


O pavilhão da imprensa tem o cunho chines, 
“ud elegante Mosque, pintado pelo se, Joaquim 
Guilherme Ferreira, quê prestando-se a lagar os 
Morel da au are enopero gratlament para 
o explendor da Fest ; 

Rio ei a deseripção minuciosa do pavilhão, 
nem é ss, para mdmiar, visto que representa tra? 
dalho de ehinezes, os hibitantes da terra que se 
conhece datos de mais paciencia, e naturalmente 
de vagar, para fibricar Os nadas em que são in- 
signs x 

“O que é verdad é que o pavilhão da imprensa, 
ainila como as qutras barracas, tem propriedade 
na festa, E da imprensa, é ebinez, Foram, os 
hinos quem prio ensino a e à ol 
Sopha o resto do mundo. 

os 6 08 Zoronstroa por á, cremos comtudo 

que “tem decabido muito, Assim o pavilhão da 
ilmprema dove ser considerado com propriedade, 
mal como. lembrança da seiencia chineza antiga, 
do que como preito é moderna. 


E asim passamos 4 ultima das nossas gravuras, 
que Pepresénta, como instituição nacional, um dos 
ore adleantamentos, é paúriotica iniciava da 
Camara Municipal de Lisboa. 

O que vemos? O buialhão municipal chegando 
no acimpamento, a barraca de campanha, à cha- 
ramga do batalhão, é as companhias formadas d 
espera da rm db destroçar a 

Nuitos dos nosãos leitores São paes ou parentes 
dos. soldados do. batahio. munkcipal, Attenrem 
bem, À farda daquelas creunças diblhes a clls a 
convieção dl sua Utilidade, e 0 instibetos patrio- 
ticos dês nações não se criam «outra fóema. 

"Em todas as nações ndcamtadas se observa hoje 
o princípio, de que todas us instituições, para sor 
valida & wteis devem de ser criadas dêntro das 
idéas do rixidez é disciplina bastante, pora que os 

funecionarios, cumprindo o seu dever, não se 
ir levo pela di comes do our, mas 
simplesmente pela da, justiça ao dever cumprido. 

“res pequenos soldados de hoje atrão os gran: 
des heroes de amanhã. 

São os nossos filhos, os defensores dos nossos 
Jnres, da nossa propriedade, da independencia dos 
pués que com 08 maiores sacrifícios fizeram deles 
Ds cidndios uteis, que amanhã arriscação a vida 
pela patria; esta patris, que a historia, que hoje 
aprendem, lhes apresenta Como uma terra Sonquis- 
tada e retonquitada vinte veres 
fim, pelo valor de seus filhos, à independencia e 
Iberdade, que elles, os novos tiladãos, devem de 
sustentar sida á ela dos mais heroicos sacrif- 


de Lisboa bade ser, espe 
ramol-o, incentivo util para todas as escolas do 


ais 
ae Ighigo o artigo, é flin.nos comtudo apon- 
tar as bortdcas dis Hlgres, dos tabacos, da eta: 
Jugiã & Portito de Pompeia 


Apenas algumas polavras cera da ultima. 
Em seguida ao Aolino de Quiole, numa volta 
de re, d bre, encontrasse O 


“Portica de Pompeia 


pintado pelo sr Lui Bspuisco, insruido anita 
Simao. E uma ritari ingl, sustctada por 
dois arcos de tijolo, de volta redonda, appoinlos 
numa columna. À parede aparecia gisti e esbe 
racada, como sé aquela foste a primeira das ru 
as descobeas nas escavações da velha cidade 
Teliana. 

Dum aspecto severo é humido, parecia que du- 
rante Seculos se lhe haviam infiltrado por entre 
a pedras atravez do terreno vlcaic, selva 
prolongadas de muitos annos, e que aquelas pa 
Fedes molhadas só esperavam pela uz, e pelo & 
Jor do sol, para que sé eras é todos os parietaros 
viessem logo naicer, e dependurar-se des fendas 
abertas no, velo client romano, pelas pedras 

lesconjuntadas. 

Ao meio, uma columna de canéluras formada 
por tees peduços de marmore, mal unidos já, dava 
ão todo '6 equilibrio dilhal é perigoso da ruina 
antiga € abandonada. Produzia-nos o seu aspecto 
a impressão selsmadora e absorvente. qua nos 
assalta sempre, quando em frente das cslias de 
outra edade, noi remontamos do Dulci daatroante 
civilisação 'modema, do silencio é 4 quietação 
Gxsrna dos tempos que, para, os homens de hoje 
só podem ter Voz nh Bltoria, ou, quando muito, 
mulas tristes ruinas caladas, deserta, mortas para 
Sempre, 

“Aásim aqueles arcos esboracados, metidos a 
custo por aquela colurara velha, mordida, é apa. 
ganda nos ritos pelo tempo, vinham estabelecer 
Contraste pungente que “a moda hoje consttue 
em belleza, nos espectaculos modems, 

Porque 6 Porto de Pompeis dava hoje aceesso 
no rent onde se via o Seres e a ologranhia, 
os vizos de jaspe italiano, é (4º dentro nto sé 
encontrava a urna cineraria de terra cosida, a 
Jampada de, barro vermelho, o Inerimatario de 
vidro despolido, os Lumpadariês heroticos dos ban- 
quetes romanos, às pinturas, e 8 azulejos, que 
Bunca mais se reproduriram” 

Em todo “o ciso o “Portico de Pom 
como a primeira barraca, sabor local, 

Segundo uma das toras da. formação da 


tem 


Sião exemplo para quit 
nha, de 08 ferramotos da 


com O res 
missão executiva 
mos ainda um intimo prazer, embora não tenhamos 
pedido o seu, consentimento, consita a commis 

o, Que aqui publiquemos os seus nomes, que 
temos fé, hão de ar ssignalados nas paginasda 
historia “da caridade, que tanto vae honrando Por. 
tuga, 


Commissão executiva da Kormesto 
do Jardim da Estrella, a favor das vitimas. 
dos terramotos de Andaluzia. 


Eypriano Jantim, oficial de artilheria, deputado, 
ejormalisa. 

David Corazzi, editor, e jor 
João Augusto Barata, funccionario publico, e 
jornalista. 

José Miguel dos Santos, professor e jomalis 

Zephyrino Brandão, official de artilheria, e socio 
da Academia Real das Sciencias de Lisbot. 


A GUERRA DO SOLDÃO 
KARTUSM CAHIDO EM PODER DO MAHDI 


povo faso importante da guerra do São, 
vem hoje oceupar aê nossas paginas, onde já pot 
Varis Vees emos referia Di aetmêsientos 
mais notaves desta porra interininavel em que 
a Inglaterra en aolido pandas considarara 
Offcto de que hoje nos occupamos é o a queda 
de Kartum, que estava occupada pelas forças in. 
please dus ques Encontrava O era 
dom em poder da tropas do Mai 
A cidade foi entregue por traição de Faragã- 
psshd Nem, m Que o gera Gordon de 
ad maior “inha sido 
due o Hbetdra da duo oião de exraro & o 
oegera aê o elevar À 
"Dea infame tesão restou a morte do ge 
mera que foi uma das primeiras vitimas dos im. 
Visores da cidade. Deste gencral já 0 Oca 


a paginas 83 e 68 do ya vol. publicou a biographia 
e retrato. 

Parece que a traição comprada por Mabdi fôra 
ajustada com Faragh-pachá por. 1Socooo flrins, 
& quando o traidor reclamou do Mahdi esta im! 
games, este lhe quizera da ao ova o que 
elle não inmuiu, resultando então o Madi min- 
dalo enforear. 

Foi no dia 26 de janeiro ultimo que, pelamanhã, 
as portas da cidade de Kartum focam ranqueadas 
pelo traidor, ás tropas do Maki, e essa mesma 
gsmá ei ori pel fslaria inrg o general 

jordon, quando procurava refugiar-se no Gonu- 
Indo de' Atari, Z 

À guerra do Soldio já tem feito perder á Ingla- 
terra um bom numero de generico, e Deus sabe 
quantas mais victimas fará, atentas as condições 
Excepcionaes desta lucta travada emre tropas re- 
guares e as tribus fanatiadas pelo Madi, 


À Inglaterra está perdendo Os seus exércitos e 
o Seu dinheiro, o Mahdi não perde nada, À gente. 
que o acompanha morre por elle com a fé de que 


de salva, e tanto Ihe basta, Neta situação mb é 
acl de prever um tilumpio para os inglezes 

Uma Eircumetneia ogravalas condisões finan- 
esia da guerra. O pensral Gordon defendendo à 
Gidado de Kartum desde março do ano passado 
& privado de poder communienr con 0 deténior, 
vi£ae na nestssilnde de fazer papel moda pará 
Decore ds desperas da sun generate Esse papel 
moeda Armado pelo general era outras tnios 
ordens de paganento sgbre o banco de Londios 
que os argentarios de Kartum descontavam nfô 
XE sabe com que usura, € portamo, não se púde. 

Tear quo mona nporiancia que o 
goveo inler terá do pagar pelo papal moeda 
Emitido, 

A queda de Kartum obrigou o governo a enviar 
nova tropas para o thentro da pulse essastros 
e e ro Treloça as fgçsiogles em Ro 

rlens do general Wolielay, deverão entrar em 
campanha nos fin do sorri mer e pode. 
em chegar, pois que a pose de Karium pelo 
Mobi dás à este mais clêmentos de resistencia 
havendo já notisia de el rer reforgado conside 
avelmente o seu exercito, em numéro de Gaiodo 
homen, é de se proparar para um movimento so: 
doe Merino 

Ageresce à io a notícia de que os ilandeses. 
residentes ma America abriram ma subserpeão: 
em Nev-Yoro Pliladelphia, Boston & Buíhls, a 
qual já monta a 151000 Holdre com o fim de due 
ailarem o Mabdi contra à Inglaterra, tratando, de 
organitarem à primeira expedição de. iodo ho- 
pb armados, as que se Hrvr sobrado de 

ano 

TEste desforça dos ilandezes contrai Inglaterra 


é ban igar, RE 
gamas agora Blgáma cousa à respeito da ci- 
dade de artum de que publicamos uma gravura 


a paginas Gr, 

“À cidade de Kartum é a capital do Soldão orien- 
tal, é está edificada proximo da conf 
Nilo Branco « do Nilo Azul, Foi fundada pel 
rei Mohemet-Ali por 1830, para centro política é 
commercial entre o Lennar, Kordofan, Farok e o 
reino da Abyásinia, Actualmente conta perto de 
40:000 habitântes, pela maior parte arabes e cgy- 
Peios com uma pequena colonha de europeus. 

Nehemet-Al recejando uma revolta do Soldão 
comtra o Egypio, dividiu, em 1856, aquelle vasto 
território em quitro distritos administrativos, e 
desde então Kartum perdeu a grande influencia 
que exercia sobre as outras cidades do paiz 8 o 
seu commércio perdeu muito da importancia que 
tinha, ficando a cidade nas pelores condições di 
vid. 

O trafico da escravatura é a unica cousa que 
sustenta Kartum. Os negociantes deste deploravel 
commércio, compram no interior d'Áfica, a troco 
de quncaquer ninaris, bandos de escravos que 
conduzem a Kartum onde os vendem aos nego- 
ciantes arabes e agentes turcos, que os transpor. 
tam para Sunheirs, Massanah, Beilol e qutros por- 
tos do mar Roxo, e d'ahi são enviados para a 
Arabia, Turquia & Persia, indo muitos tambem 
para o Cairo, 

sto torna Kartum uma cidade abominavel onde 
se não vê outro commércio que o da carne hu- 
“mana, é se comimettem todos os delictos que am- 
dam ligados a tão degradante trafico, 

Kartum tem € regulares e alguns, 
mesmo importantes, como o palácio do governo, 
onde residia o general Gordon, o consulado de 
Austria e à egreja dos catholicos. 


A CANHONEIRA «VOUGA 
Registramos hoje no Occinrwre mais um novo, 


navio de guerra portuguez, construido em o nosso 
arsenal de mariaha, 


[3 O OCCIDENTE 


Ex Mouxo De Quuork 


O Acaxranexto o Baratsão MuviciraL 


A KERMESSE DOS JORNALISTAS NO JARDIM DA ESTRELLA 
(Descabo do atual por Crista) 


O OCCIDENTE 


o 


E! uma canhoneira que rece- 
beu o nome de Uauga, derivado 
do rio que, no norte de Portu- 
gal, vem desaguar na ria de Av 


nova canhoneira com ap 
reli a ae rd come 
prima, ras errei 
de porá aa, 
de sriameno consta de 4 
ada é um rodo, ie 
o da dossa, armada, e foi 
Lion ans 


À aa convicção muit ele 
game e prova que em Portugal 
dinda se'não pende o geito das 
construeções havaes, apesar do 
abandono, a que se tem conde. 
imnado esta industria, no 
To estabelesimento do pule 
al xe compreendo quê uma 
nação colonial & maritima como 
&ºPortagal, não tenha a nua 
dal de conveções 
navios de que 'o estado pressa. 
Conteemo nos com di e 
quenas. amostras que, de andos 
“contraste com os navios que” 
nos vem do estrangeiro, feitos em 


O 
O. DR, FRANCISCO ANTONIO PINTO 


E as nuas conferencia sobre à Zaire AUCTOM DAS CONFERENCIAS SOnME O ZAME, NO SALÃO DA TRINDADE 


“Tem chamado extraordinará 
bica as como 
pelo 

to, no salão da Trin- 


digo 

rimira s resisouse no 
dia 25, e 0 seguintes no dias 20 de evercro e 1, 
Se 11'do corrinte 


Dx. Francisco Agrosio Pixro 


“Segundo era pctogrphia, 


O interes e importancia que tem os am. 
tos africanos, hoje que todas as attenções estão 
Voltadas para” Aftica, Somo para um novo mundo. 
que venha fortalecer com as suis vigorosas forças 
Virgens, a velha Europa depuuperada por uma clvi- 


Cursou a Universi 


ES 
pa 
E 
psp te na 
a 
po ne 
Re O 
Da 
a peso Entra 
RD aa 
ia USA 
e 
Rosa, Edi 
e de 
Da rn 
a 
dp 
queda 
Ao lado, pois, dos nomes de 
a nara 
pese qua 
san SR 
pe o pc 
ein 
dn 


São que o govermo 
ibe confiou. em 1885 
á 


ros, no Zaire, 
neisco Antonio Pinto, 

Alva, provincia. da. 
ira Alta, à 6 46 janciro de 


de de Coimbra, onde estu- 


gos Theologia, que abandonou, formindo-se em 
ir 


o no anno de 1875. Voltou, então, À terra da 
naturalidade, onde exercou a advocacia até 


, 


6 


O OCCIDENTE 


“Sendo nomeado delegado curador geral dos ser- 
SE e solanos de Amibaca, na provincia de An- 
gola, para ali foi em 1879. 

Fez varios viagens do Zaire é costa do norte 
até Magumba, em exploração, por sua inicitiva 
porielar € bm 1885 encarregado pelo govemo 
de Angolã, de fazer Um inquérito do commersio. 
das casas extrangeiras estabelecidas em toda a 
costa do Zaire € interior, desempenhou-se desta. 
“commissão com inexcedivel zelo é inteligencia, é 
dela fez um relatorio para o governo, 

O resultado das suas vingens c da comissão 
official que desempenhou, é que tem sido o as- 
Sumpto das suas conferentias, na Trindade, con- 
ferencias a que tem assistido o sr. Pinheiro Cha- 


gas, ministro da marina, a maior parte das classes 
“lo fanccionalismo, do exercito, do commercio é 
dos jomalstas. 5 


sd, Zire, 0 a maneira como tinha conse 
a o 

io 86 esmero das” casas extrigeiras, 

mação asaz de de refisr sem despertar 
econflanças e recuso rm 
pos parte dos interenados, 

TE conseguir o restlído desejado, teve que 
so isiarçãe em caçador de byppopotamos ditares 
QUÊ Bio só The: Wproveitod! pais efertramente 
cr aqueles bicha, mas que he servia do malor 
uia ds sta investigações como depois demon 
avrará 3 

Passou a deserver 8 conta afrisana até  em- 
bocadur do Zaire, ou o Moral da provincia de 
Aga, dando Mina (dé geral da zoa, oreogra- 
ga, Mpdeogmahla, ora & fon, ovbtonologia 
Tas, 69E us, cosnames, mor, rebgão 
arte 

A sosta ou litoral da provincia de Angnta, 6, 
a va por ontem, im areal ado e eme, 
Onde te mão vê veceja uma planta 

Eta vide, desipitreca JAM Bos cursos dos 
rios iluents, Onde então se desenvolve uma 
Urbana regegião.. Encontra-e err conta 
ra boa inguu dl pesca explorada por pesca: 
dores algarvios. 

loud da possante vegetação que se en- 
contra para o imbrior da Sost, deicrevendo 
A Povebfões mas Importames que constem & 
Právinei fun geiros traços 

Moledo se oclogã Sta os leis que sbuos 
“am em Mossamedes, & di que estes raras vezes 
investem com 0 Homem, O que prova serem Ali 
de um indole menos feroz À este proposito conta 

e um Tavrados chamado Neto al estabelece 
do, consegui em poucos amnos dar caça a dezeseis. 
legs, con o maio mrevimento e ousidi 

“A primeira conferencia deixou O nudtorio n- 
ciogo pel eontincação, que prometo der cada vez 
ais Baias, Fat col muto conhecimento de 
Cia é espe com muita simplicidade & clareza. 


(ol CA 


— me 


OS CONFIDENTES 
contudo do n.º 23) 


Obrigada pela tu carta, Thereza, Fizeste-me 
cloror'ãs mais consoladoras lagrimas de gratdio. 
O que seria de mim, 0 que sera da tua pobre He. 
end, sem o afecto do teu oração generoso 2! H 
dores tão tormentosas na nossa alma, € 4 quaes 
Succumbiriamos, fatalmente, se não fosse O cx 
tedoriiaro ali que o vem de a repare por 
aqueles que nos são mais caros, É-nos Indispen- 
Savl ter ho mundo alguem, que sinta e que adi- 
Vinho a nossa alegria e as nôsias maguas: À pro- 
pri felicidade só é completa, quando dela parti- 
Eipam todos aqueles que estrêmecemos; d'outro. 
modo será como o thssouro da avarento, o qual 
longe de lhe proporcionar a tranquilidade “e a 
Pai é a env incessante do seu tormento. 

Já não posso deixar de te dizer tudo o que te-| 


— nho sofirido, Tentei fuzel.o nas minhas últimas. 


Cartagy 6 não seio que me forgav. a vecultarde à 
verdade. Pensei por vezes se seria o orgulho da 
propea desgraça: que obriga os info a sor 
Tanto mais, Quinto maior É a magoa que os 0 

primei Oro! E orgulho pa minha 
Imiga Hoje, posso afirmar-se que era dutra a 
causa, Se exiveso junto de 1, não teia sofiido 
dano, pão; longe, qua! qu chegava a córar de 
Vergonha, Qua me dispunha a esrever-t, com 


o receio infantil de confiar a uma carta o que ném 
ao mensageiro mais disereto e el se conta! Pa- 
Fecê que até 0 nosso coração, Thereza, em ceros 
somos, obedece a tm stmimeno de pod 
ja não posso ter hoje estes escrupulos. O imeu 
Jofirimento é superior á minha razão. Quero que 
Seas, tudo, Thereea, e que possas caleular os 
dias de amárgura que tenho passado, quando tu 

vas que esses dias eram talvez 0s mais i- 
sonhos da minha vida ! 

“Tu já deves ter adivinhado o amor que eu 
to pelo Bernardo. É d'esse amor, que é a um tem- 

idade € o meu martyrio, que un 

“o meu coração. Quantas luetas entre. 
E o meu sentimento, antes que ca 
de todo me deixas possuir dessê afecto, The. 

Afinal, vencida, entreguei todo o meu coração 
ao amor dese Homem que à minha foca 
revestira de todas as qualidades! Julguei que cra. 

rdade tudo quanto dile me dizia! Foi uma il- 
são apenas de alguns dias! Era um capricho da 

idade, Eu talvez tivesse offesceido uma re- 
ia malor à vehemencia dos seus protestos. 
paixonados; e assim O desejo de me subjugar 
abgmentava na proporção da minha indiferença! 
Que gloria de me vencer! Conseguiu-o finalmen-. 
tê, Thereza! Case é, apenas me viu presa 
do seu amor feme traiçoeiro, teve 0 des- 
dem cruel do conquistador, é Sorriu-se da minha 
candura! 

Eu sinto.me de tal modo ferida no meu orgu- 
Jo. o meu coração, que não sei o que dig, 
Thereza! Escrevo-te cheia de febre. Ha duas no 
tes que não consigo, dormir; e se Deus não tiver 
a piedade de me deixar morrer, receio que este 
mirerio dê comigo doida. ê 

Adeus, meu unico amor! Beijo-te cheia de la- 


Es Helena, 


Alberto Braga. 


(Conta 
nt tos 


OUTRA EXPOSIÇÃO 


Lendo em certas folhas alegremente festeiras, 
— é exuberantes de elogios tão açodudos e necê-. 
Jos que se tornam equivocos, — annunciada 
cantada a abertura dum bazar de obrinhas de 
arte, organisado por alguns artistas interlopes e 
outros, no mesmo local Onde se extibiram recen- 
temente os escolhidos quadros do «Grupo do 
Leão», com o proposito múnifesto e quiçá cavil- 
Joso. de aproveitarem espertumente o ar ainda 
shóco do enthusiasmo, que acolhe sempre os pe- 
quenos salões dos, noisos bons pintores moder- 
nos, todo me fervi diivoroço, é sofro; esfan- 
degido, corri a vêr a nova exposição, beliscado, 
espicaçado, atanazado por uma curiosidade in! 
vencivel, Óra, eis aqui, os curtos apontamentos, 
gps pum espa, desiludido, here ph 
lamente em papel almnsso com um rude lapis 
mal aparado 5 
= Adsencia de catalogo, suprimido pela gulosa 
ma montagem deste, curioso estabeléci- 
mento de negocio — passageiro; é preciso que 
uma pessoa sé dedique e se derreie procurando. 
enxergar, pelos cantos das télas, 0s nomes dos. 
actores. Attrahido prompiamente pelos mais se- 
Fios trabalhos, acho em primeira linha: 7 
“D. AMaria odugusta Bordallo Pinheiro. — Eis. 
verdadeiramente ma artista de raça. Os seus 
malvaíscos pintados a oleo são deliciosamente. 
tenedorimênio frescos sedoso ima Boa coos 
ração certeiramente reproduzida, ao passo que o 
deegeido jarro Dojudo os acompanha Ber, to- 
cado com uma experiente observação victoriosa. 
Para abundantemente provar o seu talento deli- 
cado e firme de colorisa, Basta, demais, a inte. 
ressante exposição das suas pinturinhas cm faian- 
| S2, 08 mesmos bonitos malvaiscos e ums 
Velludineos amores-perfeitos, cuja segurança de 
execução sorprhenhe e oct O E 
illaça.— Expõe um espiritunso quadrinho de 
roporções exiguas, onde as figuras immoveis de 
okP idos de fg frove e moscam sad 
feiamene ankgiosudas no info regalo da 
esca. É linha. Isto. é pequenino é simples, mas 
Fo com uma superior Enura, que revela um ar- 
tista de grande valor,— comprovado mesmo pelo 
quadro Sem amores, verde paysagem plana sob 
A luz erepuscular da atmosphera mublenta, com 
habilmente pintado, detalhado 
numa rigorosa minuciosidade de bom gosto, ao 
Passo que o segundo se empasta naturalmente, e 
Qi apenas à mancha da côr; porém a linha do 
horisonte é tão nítida, que destaca e discorda es- 


tranhamente no conjunto largo « sincero da téla, 


onde tres figuras entram como agradayeis acces- 
sorios, Outros frivolos trabalhos apresentados 
forem se & menção São falsos e vulgares, abso- 
lutamente desnudados de reges qualidades artis- 


“s id 
entro em Eeguidas 

Greno: == Paysagcos sidiculamente, pueriá: Vas 
dra ER pci eai fa 
Soreecto, mas acanbado, e dama côr ntenant 
Emo cfua e du, m pequeno calculo é toda. 
Vi tm, ta interesante cy com a a dio 
roda velho tentamento enveido a. Contar 
eos do paços IRC Fai RODES 
onto em Si por uma casu e tosca epoca ito- 
isa, o cspinto todo mercamil deste am 
Bic bra desordenado, 

oa Ai com polenta 
ve rticd Bacia Dio pasa da pra ate 
Aiticado dlacia ab corno Em qua Mei 
se pode ter incompleta no desenho e memeogo 


joso 


etamente e 
omménio é 
ação 

Poti da Costa, 


cas — por en. 
jayendo quem queira, para expor 


Numerosos. retratos d'uma 


so arrojo inoffensivo de inculcar este artista como 
o continundor de Miguel Angelo Lupi, Como 0 
pobre grande pintor estremeseria colericamente 
fa sun funerea campa, elle, o torturado é insncia- 
vel amante da pura. Arte gloriosa é altancira, 0 
trabalhador apaixonado obstinado, incapaz do 


ma com o pataço brúilei 
— Entendem.se e estimamese os ro. 
tratos á penna feitos a largo traço, de maneira 
qi Chegem a dr por vezes uma prisão ar. 
ústica daguas-fortes; mas os que este amador 
expõe não representam mais do que um prodígio. 
de paelencia crua ij como a rocha 
iaquê — Exemplar typico de certas reputa. 
gões ruidoras de traz dos reposteiros, e que sé 
Estragam miseramente mal vdem no 501, Mostrio 
nos 0 fusco € perturbador cahos — a retalho, 
Paysagens tenebrosas, redondinhas engommadet: 
lentados nomes românticos, mulherci 
rgonhidas com detestivels pernas no Jdo, 
durros sentimentaes abraçados a broncos rapazo: 
das, clies pôdres, rasteiras imitações coloridas de 
grâvuras, marinhas com opacas aguas monoto- 
nas, que parecem firmes como o solo mais impé- 
mettavel, é com tristes atmospheras pardas & ba. 
FBsimutido elo pita, e tido afunda num 
fantastica, penumbra miysteriosa, como. que ne- 
cumulando pavorosamente uma torpe negação dn 
luz. E” o extruordinario do mediocre | — Mos, dei. 
xem Àá, uns myopes de especies varindas, êntre 
os quads se impõe interesseleamente certo consi-. 
derado commerciante possuidor dum notavel ar. 
mazem de retem dê obras «arte, clamam a cs. 
palbam que descobriram sufaazmente nesta pintu- 
Fam escura e vêsga, embrulhada e dubia, a louco 
& febriciunte fogo-fatuo do génio. Quão perpi- 
caes 


E como não tem que vêr o resto da exposição, 
aproveito agora com fervor este aproposito, para. 


espedir polidamente: j 
as Outes | 
Monteiro Ramalho. 


aa nto 


ANTES DA HISTORIA 
1 
REPASTO PRIMITIVO 


Como erabela Europa haduzengosnilamnos— 
Quente, expansiva e foro, isenta de tyrannos 1... 


Um sol incubador, alegre e rutilante, 
Cacolêta de luz com pontas de diamante, 
lluminava então, a vinha acariciar, 
Mandava-lhe o calor e a vida em cada olhar. 
Ouyia-se bem alto à vos da Natureza, 
Creando a profusão, distribuindo a riqueza. 
Os ares abalava e lárgo percorria 
Um fremito vivas de amor é de energia, 
ue as intranhos da Terra em spasmos le prazer, 
vágados de mãe fazia estremecer. 
Giganteos amimaes, cetaceos ampliformes, 
Das lagõas no azul punham borrões enormes, 


O OCCIDENTE 


ed 


Seguiam pela selva em paz, xem rumo cer 
Etcordafam Fgindo obeso deseo” 
vida vegetal Som todo o teu vigora 

antco do perfume, apotheose da côr 
Alargava-se dou, Espesa, tumultos, 
Nom phencst de gloia...'a coma vistôriosa 
Do mirmuro pinhéiro enchia as cumiadas 
Alias res gli Como sjos de bulas 
Emergiam dá sombra, here e louçãs: 
E ativa era pujante e as plantas era sã. 


se tempo remoto, o nosso antepassado, 
O homem primitivo, — estava acbrrentado 
À uma existencia host esmagadora é rude, 
Soria enormemente é desde à juventude, 
Desde a infancia á velhice, o seu triste viver 
Não consentia um só momento de prazer, 
Aquelle ardente sol mordia é calcitava 

O ambiente, excessivo & forte, molestava 
Ào nosso antecessor o corpo melindrosos 
Das fbras às legiões teaziani-no receoso; 

Por muito rico, o ar cançava-lhe os pulmões; 
Cortava-lhe u floresta o passo ás migrações, . 
É o pobre troglodyta, rante, miseravel, 

amo para fugir ab destino implacavel, 
Vagueava sem descunça impotente Ashaverus— 
A Vida subjugada nos negros tons severos 

Do infortunio fatal, da noute, da oppressão, 


Afogavamelhe a fome e a ira 0 coração! 


Gorpulento, feroz, maxilla prosminente, 
Cabeça deprimida é ossatura salte, 
Há caminha ao acaso... adestrise ha lota, 
ia à dia 0 alimento sas seus eguses disputa, 
is epnes disp 


Iptrcg-o por gosto pratica 
É cstbpido e cri, um monstro, um canal 


Fuliminado de morte, um velho mastodonte 
Tomba pelo chão junto d raiz de um monte, 
Alentado colosso, immensa mole escura, 

Com a força da queda abrira a sepultu 

E em terrã o amplo dorso e 0s membros para o ar, 
E qual bojuda nau que yae a sossobrar. 


Dois homens a distancia o olham ubjçosos. 
ande corpo inerte appetecem gulosos. 
Incliuados & tente à vista diatda, 
Mumida a grossa lingua, à bocea cicancarada, 
Computam de antemão ' bondade e o sabor 
Diquelle acervo cru de gordura e Fedor. 

ue opulenia de forma e que feição tão pura! 
Que largueza de rins que bella carnadura?.. 
De medo que elle ainda o alento derradeiro. 
Nio tivesse exhilado, airam-lhe primeiro 
Uma pedra, que ao monstro uma das mãos tocou. 
O membro percutído apenas oscilou 
Na mollo distenção da ineeeia e do abandono. ... 
É o animal continuou dormindo o eterno somo, 


Devasst torpemente à espessura adiposa, 
Em cata do manjar, da fábera gostos 
Bora como um marujo inglez no botáquim 
“Arranca, fende, corta, espedaça. ». é por fim 
Mergulha com delicia! os dentes no boccado 
Que he quadra melhor 19 gosto depravado, 
que é já corrompido, esqualido,destio | 


Sordidos commensaes, vão mastigando a cito 
O cadaver gigante e pltcio, À avidez 
Tnveste-os de rancor... é brigam muita vez, 
Disputando a ração mis apreciada e fina, 
Pairam sobre o monturo as aves de rapina. 
A hyena espreita e 


'Mas de homens, entretanto, 
Uma nova legião remedio ao seu quebranto 
No asqueroso festim vem cupida Buscar. 
Arreméite voraz... quer por força um logar 


Su renhida Su e one ro baa 

ea sangue humano a fluida porcaria 

Do mastodinte imundo, Em tva parosismo, 
Dião-5º combate ali a fome e 0 cgplomio. 
Atropeliam sem dó, esmagam... Afinal, 

“Todos minam à fara o pitgue mareneia. 


Estupidos agora, inertes, ssciados, 
A ese Sobra Goeb ot cuados 
O Sol, que vae no ocenso, inunda-os de vermelho. 
Anda pro ma fina o torpe ecaravelho. 


Que abymo entre este quadro indécoro, bestil, 
a ingênua ficção do Paraiso Terreal!... 


Abel Acacio, 
= SR ca siena 


O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 
Coat 550) 


A guerra civil veiu desviar Rosa da sua carreira: 
feio deixar à palheta pal espingarda. 

Quando acabou a guerra Rosa era sargento do 
quinto batalhão movel, Despiu a lardeta, enver- 
ou outra vez à blusa de artista e começou então 
à fazer retratos, e com uma rapidez vertiginosa 
por todos os preços, retratos execilentes, retratos 
detestaveis, sobresalindo entre aqueiles 6 do Epi- 
phanio, de Talass, da Delphiao, & da. propria 
esposa da joven retratista. E 

E vivia assim do seu lapis Joto Anastacio Rosa, 
quando um dia os jornães annunciaram que o 
3r, Emilio Doux dava lições d'arte de representar. 

Este annuncio fez una completa revolução na 
cabeça de Rosa, e uma enorme revolução em toda 
a sua vid 

= Terei geito para o theatro ? pensou elle. 

E, tomado duma resolução subita foi ter com 
Emílio Doux, e disse-lhe que queria vêr se teria 
geito para o theatro. 

O colebre francez que deixou o seu nome ligado 
no renascimento da Rossa arte sccnica acolhcuo 
perfeitamente e deu-lhe para experiencia, o papel 
de Bunda na Torre de Neste 

1 com todo o amor, com 


josa, 
O, MAS... O que diria seu 
pae, o que diria sobretudo o seu grande amigo e 
Protector o patriarcha frei Francisco se O visse. 
Comico 2 

Hesitou por meito tempo, mas no fim de tudo, 
como não podia deixar de str, a vocação venceu 
todas as considerações e Rosa assignou a escri- 
ptura que lhe offereceu o emprezario do theatro 
dla Rua dos Condes. 

Dali a noites Rosa estreiaya-se no papel de 
Jogd Clioo, na Sria Tudor ; 

inguem deu por elle, ninguem suspeitou se- 

er Que estara Esiindo & estreia duna futura 


espanha Pere po Entao de Sr pra o 

espanha Pere po Entao de 

O espanhol Perez era um tyranno feroz de 

dramalhão, e Rosa fáo com tala energia, Com 
que até hamuscou a car do sey col 


Saso é contado por um biographo illustre de 
Rosa, cujos interessantes apontamentos nos tem 
servido de muito n'este primeiro periodo da vida. 
artística do grande actor, periodo que conheciamos. 
muito pouco e apenas de tradicção. 

Rosa tinha, como todo o bom tyranno, de dis. 
parar uma pistola em scena  disparou-a nã boces 
do seu interlocutor 0 velho actor Lisboa, quando. 
este ia à falar. Ê 

O Lisboa com os beiços e a lingua chamusca- 
dos correu a queixar-se a Emilio Doux, que ao 
mesmo tempo gritava cspayorido so ouvir um 

e ruido no palco : — Ai! que me deitam o 
eatro abaixo. 


Era cinda o Rosa que do sair de scena, encon 

srando Fchada à por que se lhe devia abrir de 
em pae a Jevava nado de at 

NE Ex gendayal o dede do Ross um vem 

val que deu que far é que por logo e evidencia 

a a qe a ia 

mátca stisfaia plenamente as exigencias do pu 


blico d'então, que morria pelos tyrannos e pelos 
melodramas. 


No Lazaro Pastor, Rosa começou, ainda bem 
a modificar a sua primeira maneira feroz e terrivel. 

retanto, tantos tyrannos juntos jum dando 
cabo do Rosa. Isto de ser patife no theatro dá cabo 
da laryngs como o demonio, e o Rosa pac, quasi 
mudo é força de berrar tiradas fulminantes, teve 
dir procurar nas aguas dos Pyrineus remedio aos, 
seus males. 

Era isto em 1846, quando a companhia da Rus 
dos Condes já separada de Emilio Doux e da eme. 
preza do conde de Farrobo, explorava em socie- 
cade o thetro de D Maris Il. 


De volta a Lisboa a primeira vez que se apre- 
e 
e 


e da critica 
deste tempo que, pode dizer-se, data o seu 
verdadeiro reportorio artístico, 
(Cominay IL 
E E, 


RESENHA NOTICIOSA 


Caoonoa. Segundo um telegramma enviado de 
Pari no dia G do corrente nc jormmas de Madrid, 
em virtude de noticias recebidas de Loanda, oi 
porsgueres oseuparam Cabinda, no dia 14 de fe- 
Pereiro ultimo. 

Ponto DE Abuco, no Fuxcuat. Foi atignado o 
contracto para a coneirueção d cs obra o dia 9 
do corrente, 

Doxarvos rata Anmazuza. Sobe a Sgtogofooo 
de réis as quantias, enviadas de Portugal. para 
Mespanha, com destioo ds vlstimas sobrevivantes 
los terramotos de Andaluzia. a 

Conrixexcia. O ar. Leonardo Torres relsou 
hontem, na Sóciedada de Geographia de Lisbon, 
uma conferencia pablca, obrê n6 aguas medici! 
naes portoguezas. Presidhu a Esta conferencia 6 
se edaselhairo Antonio Augusto de Aguiar, pro- 
Eesor de chica. E 

NOVAS VIAS DE Comunicação Exma A Enança E 
a Hespat, Foi asslgnado em Madrid, pelo mz 
astro de estado o ae Elduayer & 0 embaixador 
frances o ar, Michels, o trad de cogstucção 
dera has ferren internacionaes, sendo UR 
por Cantam, partindo de Zaragora Até Par, € à 
burra por Noguera Palaresa, de Lerida até ou. 
iouse, Estas bas devem atavessar dois tunneis, 
sendo um em Sompor e outro em Valle de Ari, 
a despera dor quass corre ao meio, por conta dai. 
lahao Frances e hespanplas À primer linha 
que se vas construir é a de Noguera Paluresa, 
Dor conta de uma companhia Franco espanhola! 

“ca punrenica, À Academia de Medicina de 
Pari annanciou um premio. do 25:00 feincos 
para quem apresentar um remedio Jnfalivel dE 
Eorar dquela doença, Por emquanto não tinha ap- 
parecido nenhum que aetisizeiso, 

Cosa Vasco ma Gu, O sr. dr, Alexandro 
eprelos de Tara do Canto & Gar, Jul da 
Relação de Gia, enviou 4 Sosistade de Geogra: 
nha de Lisbos de que é socio correspondente, 
Uma proposta pára que «e dê o nome de Vasco di 
Gama 4 nova cidada que se yae edificar em Mor- 
smugão, porto de partia do caminho de ferro de 
Moro ronca inglesa. O rosto d ova 

dad á fi remenido db goveão da metropole, 
“a proposta referida, insta pala approvação dlesat 
projecto, porque o clminha de feeo que Vie lgur 
& Estado de Ga ao imperio da Inda inglera, deve 
Estar concluido em 1887, O ar. Canto é Castro, 
enviando à sua propostu/& Sociêdade de Geoprr: 
is de Lados, pede a eua sua co ração E 
nltencia junto! do governo, para que seja appro- 
FeiB,S pro e Ru propor prore 
egislatara pariamentar o que nos parece muito. 
justo; e sobretudo que d nova cidade tenha o nome. 


q 


O OCCIDENTE 


do descobridor da India Já que Vasco da Gama 
“o tem ainda um monumento digno dos seus ser- 
viços à Portugal e ao mundo, que ão menos assim 
se'Ihe vá pagando alguma cousa por conta da 
grande divid 

Exmosição Di Isruvsros acticotas, No dia & 
de abril, proximo, realisa à comissão consultiva 
pra a pr 
quacs são convidadas às commissões districtaes 
conselhias de. v 
vitiultores, Por essa  ocensião, terá logar uma 
exposição de todos os instrumentos usados na vi 
ticultura, quer construidos no paiz, quer importa- 
dos do extrangeiro, Aos expositores serão confe- 
ridos diplomas de mensão honrosa. 

EXPOSIÇÃO DE ARTEFACTOS DE Livia, À Sociedade 
Martins Sarmento, de Guimaries, trata de promo- 
ver uma exposição de artefactos de linha, que 
conta intugurar em junho, no palacio das Lamel- 
Jas, pertencente no sr, Manuel Ribeiro Faria. Para 
esté fim, orgamisou-se uma commissão de senho- 
ras vimarences, que está muito empenhada em 
regliar este criamen com o maior etito, 


a, Um pais pequeno em territorio, 
mas grande ct patriotismo, um facto altamente 
sympathico é que faz Tembede tantos netos de de- 
voção patriotiga, gue hoje se admiram nas pagi. 
nas da historia antiga, com aquelia veneração que. 
temos pelo passado. O facto que vamos relatar. 
é dos nossos dias. Vinte mil dinamarquezas de 
todas ns classes da sociedade abriram entre si uma 
subseripção com o, producto da qual, compraram 
Uma. bite de, oito peças. Krupp de om15 é o 
material € munições respectivas, de que fizeram 
presente no estao, Esta Patr é dsiada dos 
Portes de Copenhague, € o seu valor deve orçar 
o, focas, Eis um exemplo patitgo digno 
e ser imitado,| 

Aure DA Gumua. Em Woolwich estão-se fa- 
sendo, actualmente, uns novos torpedos muito. 
superiores aos que até Agora se empregavam, Tem 
ma velo milhas por hor e alcançam 
o alvo com uma completa precisão à São metros. 
Estes torpedos não tem mais peso nem mais vo- 
lume que os conhecidos, e comtudo à sua força 
destruidora é muior que à diqulles. Levam 51 
Jilogramenas de algodão polvora, 

E ALLENÃES NA ÁFRICA OccimisraL São con- 
senior as porcas que ha da expegição ale 
má que, sob a direcção do conde de Bichr-Bande- 
lin € subsidinda. por uma sociedade particular, 

rtiu para a Africa Occidental. Segundo 
Jornaeia tentativa de eolonisação allen na Ei. 
da teve os mais lisonjeiros resultados, e segundo 
outros falhou completamente, Nós inclinamo-nos 


“uma secção de asreonautas militares, levando tres. 
balões feitos na escola de Chatam. O gaz que deve. 
elevar estes balões é comprimido em cylindros de. 
ferro, do peso de 508 kilogramenas cada um « do 
comprimento de 39,36 com 0º,305 de diametro. 
Estes cylindros são à resecva que acompanha os. 
aercondutas, porque a secção vae munida dos ap- 
parelhos necessarios, incluindo um pequeno gazo- 
metro, para fabricar O gaz que precisar, Os balões 
acompanharam o exercito, cheios, conservando-se 
captivos, € a communicação com as barquinhas 
faz-se por meio de fio telegraphico, 


—— aqu 
PUBLICAÇÕES" 


Recebemos e agradecemos: 


Revista Tueiraas. Com este 
a publicar-se em Lisboa um 
delicado à tratar nósumptos thentraco, do qual te- 
mos presente o nº 2, Muito estimarêmas. que à 
Revista. Teatral venha prestar 00 thestro por: 
tuguez toda a cooperação de que ele tamo carece 
para 9 seus progressos e prosperidade, 

Às Vicrnas penar, por José de Castro, 
bo, 1885, E: a historia dos processos instaurados 
contra os implicados nos tumultos que Bouve na 
ilha da Madira, por Occasião das eleições pura 
deputados ás cortes constituintes, em 2y de junho 
de”1884. O livro é dedicado pelo seu autor ao 

António Polyearpo da Silva Lisboa, redactor 
rigeipal do jornal Bra Nova. — Rá 

ET, AMERICANO, Correspondenc e 

exclusiva para à imprensa do Bragil é Portugal, 
Publica em Newton o 

vista Do fterino Lirrenano Poxrucues, pu 
bicase no Rio de Jairo, por conta de uma bo- 
ciedade que tem o mesmo titulo, e em que são 
admitidos unicamente. artigos dos socios. Já por 
vezes nos temos referido com louvor à esta re. 
vista. 

Lecistação some os mxases. Clavel &C, sue. 
cessares Lopes & C4, editores, Porto. Um folheto 
que contém o decreto de 24 de julho de 1884 que 
estabeleceu obrigatorio 0 exame d'ensino elemen- 


tar como preparatorio do exame d'admissão aos 
Iyceus; os programas do ensino elementar, o 

lamento dos exames d'admissão nos Jyecus « 
os respectivos programimas, etc, Este folheto é de 
grande utilidade para todos 05 professores é alum- 
nos de ensino primário. 

Lyra Insunsissa, por Abul Acacio, Eduando da 
Costa Santos, editir, Porto, Um elegante volume 
de cerca de a0o paginas e 0 primeiro do seu actor. 
Parese-nos uma estreia brilhunte « uma distincta 
revelação de poeta, que al já tem dado provas 
do seú engenho. em varios jormaes, é ainda, não 
dh muito, no Diario da Manhã, de bow memoria, 
onde publicou algumas poesias das que fazem. 
parte do seu livro, O Octinerk também por vá 
2es se tom onrado com a sua colaboração, pu. 
biicando artigos de investigação historic, 
tarefa a que se não furta 0 ductor da Lycra Je 
submissa. O sr, Abel Acacio procura com ateu. 

estudar lingua patria que para abi anda 
tão despresada, na litoratura modema, « conse. 
gue-o com uma coragem pouco imitada, dando-nos 
ma sua Zorra Insubmissa, à par de bellos versos, 
ima ligigem Vernaula de muito bom sabor. 
Noutro 


zendo cahir no cudafslso, no dia $ le mio de 1794, 
aquella valiosa esheça que só por ai bastava pára 
cagrandecer um povo. O livrinho é adorado com 
Ervas e a edição muito pia 

Diccionanio Usivensat, Ponrucure usado. 
Sob à direeção da Fernandes Costa, H, Zeferino 
de Albuquerque, editor, Lisbon. Fascleulos 74 € 75 
que alcançam até á palavra Madrid; Este diceio- 

rio pela sua indole especial encerra uma verda- 
eira bibliotheca de conhecimentos de toda a espe- 
cie. O seu plano é tão vasto, que bem se poderia 
considerar ambicioso de mais para Portugal, se os. 
75 fusciculos publicados não fossem provando à 
possibilidade de se fazer. O publico ilustrado que. 
ss compenero da unidade desta obra, e que a 
xá adquirindo por fasciculos que é O feio mu 
suave de vir a possuir uma obra de grande valia. 


Reservados todos os direitos do propriadado 
litteraria e artistica. 


“Tum, Ecarinava — Praça dos Resaaradaris o a 50 Lib, 


